
  
    
      
    
  




A Fábula Do Silêncio












Edgar Allan Poe






Sinopse


"A Fábula do Silêncio", de Edgar Allan Poe, conta a história de um homem que encontra um demônio em uma terra deserta. O demônio mostra como o silêncio e a solidão podem ser assustadores, usando a natureza calma, mas tensa, para ensinar uma lição sobre o medo e o isolamento.
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AVISO


Este
texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as
perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste
conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de
nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e
respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma
compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode
conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e
morais atuais.


Os
nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem
tradução.


 






A Fábula Do Silêncio



 


—
Os picos das montanhas dormem; vales, penhascos e cavernas estão em
silêncio."

 

—
Ouça-me —, disse o Demônio ao colocar a mão sobre minha cabeça. — A região da
qual falo é uma região sombria na Líbia, às margens do rio Zaire. E lá não há
sossego, nem silêncio.

—
As águas do rio têm um tom de açafrão e doentio; e elas não correm para o mar,
mas palpitam para sempre sob o olho vermelho do sol com um movimento tumultuado
e convulsivo. Por muitos quilômetros, em ambos os lados do leito encharcado do
rio, há um deserto pálido de nenúfares gigantescos. Eles suspiram um para o
outro naquela solidão, esticam seus longos e medonhos pescoços em direção ao
céu e balançam suas cabeças eternamente. E há um murmúrio indistinto que sai de
entre eles como o correr de águas subterrâneas. E suspiram uns para os outros.

—
Mas há um limite em seu reino - o limite da floresta escura, horrível e
elevada. Ali, como as ondas ao redor das Hébridas, o bosque baixo se agita
continuamente. Mas não há vento em todo o céu. E as altas árvores primitivas
balançam eternamente para cá e para lá com um som estrondoso e poderoso. E de
seus altos cumes, um a um, caem orvalhos eternos. E nas raízes, estranhas
flores venenosas se contorcem em um sono perturbado. E no alto, com um ruído
estridente e barulhento, as nuvens cinzentas correm eternamente para o oeste,
até rolarem, como uma catarata, sobre a parede ardente do horizonte. Mas não há
vento em todo o céu. E nas margens do rio Zaire não há sossego nem silêncio.

—
Era noite, e a chuva caiu; e caindo, era chuva, mas, tendo caído, era sangue. E
eu estava no pântano entre as árvores altas e a chuva caía sobre minha cabeça -
e os lírios suspiravam uns para os outros na solenidade de sua desolação.

—
E, de repente, a lua surgiu por entre a fina névoa sinistra, de cor carmesim.
Meus olhos se voltaram para uma enorme rocha cinza que ficava na margem do rio
e era iluminada pela luz da lua. E a rocha era cinza, medonha e alta, e a rocha
era cinza. Em sua frente havia caracteres gravados na pedra; e eu caminhei pelo
pântano de nenúfares até chegar perto da margem, para poder ler os caracteres
na pedra. Mas não consegui decifrá-los. E eu estava voltando para o pântano,
quando a lua brilhou com um vermelho mais intenso, e eu me virei e olhei
novamente para a pedra e para os caracteres, e os caracteres eram DESOLAÇÃO.

—
Olhei para cima e havia um homem no topo da rocha; escondi-me entre os
nenúfares para descobrir as ações do homem. O homem era alto e imponente, e
estava envolto, desde os ombros até os pés, na toga da Roma antiga. Os
contornos de sua figura eram indistintos, mas suas feições eram as de uma
divindade, pois o manto da noite, da névoa, da lua e do orvalho havia deixado
descobertos os traços de seu rosto. E sua testa estava erguida com pensamentos,
e seus olhos selvagens com cuidado; e, nos poucos sulcos em sua bochecha, li as
fábulas de tristeza, cansaço e desgosto com a humanidade, e um desejo de
solidão.

—
E o homem sentou-se na rocha, apoiou a cabeça na mão e olhou para a desolação.
Olhou para baixo, para os arbustos baixos e inquietos, para as altas árvores
primitivas, e para o céu que farfalhava e para a lua carmesim. Deitei-me ao
abrigo dos lírios e observei as ações do homem. E o homem tremeu na solidão;
mas a noite se esvaiu e ele se sentou na rocha.

—
E o homem desviou sua atenção do céu e olhou para o sombrio rio Zaire, para as
águas amarelas e horríveis e para as pálidas legiões de nenúfares. E o homem
ouviu os suspiros dos nenúfares e o murmúrio que vinha de entre eles. Deitei-me
em meu esconderijo e observei as ações do homem. E o homem tremia na solidão;
mas a noite
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